
., 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

Inquérito n° 2245-4/140-STF. 

Termo de declarações que presta DELÚBIO 
SOARES DE CASTRO, na forma abaixo: 

Doc. 
001371 

Ao(s) nove (09) dia(s) do mês de dezembro (12) do ano de 2005, às 14:00 horas, nesta 
cidade de Brasilia/DF e na sede do Edificio Sede elo Departamento de Polícia Federal, onde 
presentes se encontravam os Delegados de Policia Federal PEDRO ALVES RIBEIRO e 
PRAXÍTELES FRAGOSO PRAXEDES, comigo Escrivão de Polícia Federal, ao final 
nomeado e assinado, aí compareceu o(a) Sr("). DELÚBIO SOARES DE CASTRO, 
brasileiro, solteiro, filho ele Antônio Soares de Castro e Jamira Alves ele Castro, natural de 
Buriti Alegre/GO, nascido aos 16/o utubro/1955, portador da RG JJ 0 421646-2"-via-SSP/GO, 
CPF no 129.995.981 /49, residente na Alameda Jaú, 66, apt0 64, Jardins, São Paulo/SP, 
telefone ( 11) 3285-0223, profissão professor, com grau de escolaridade de nível superior. 
Aos costumes nada disse. inquirido pela autoridade sobre os fato& ora em apuração, e na 
presença de seu( a) advogado( a) FLÁVIA RAHAL, portadora ela OAB/SP n" 118584, com 
escritório na Rua Almirante Pereira Guimarães, 537, São Paulo/SP, telefone (11) 3864-
7233, RESPONDEU: QUE confirma o valor total elos recursos repassados por MARCOS 
VALÉRIO fERNANDES DE SOUZA, totalizamlo aproximadamente R$ 55.000.000,00 
(cinqüenta e cinco milhões de reais), por orientação do PT; QUE a relação elaborada por 
MARCOS V ALÉRlO e apresentada à Polícia Federal aparentemente corresponde à 
realidade; QUE, entretanto, esta relação pode apresentar algumas discrepâncias pontuais; 
QUE o Diretório Nacional do PT recebeu aproximadamente R$ 5.000.000,00 (cinco 
milhões de reais), conforme relação elaborada por MARCOS . VALÉRIO; QUE DUDA 
MENDONÇA recebeu aproximadamente R$ 15.000.000,00 (quinze milhões de reais) ; 
QUE em nenhun1 momento orientou MARCOS V ALERIO para que efetuasse o pagamento 
destinado a DUDA MENDONÇA através de remessas para a conta bancária da empresa 
DUSSELDORF no BANK BOSTON ele Miami/EUA; QUE clesconbecia que DUDA 
MENDONÇA possuía tal conta bancária; QUE em nenhum momento MARCOS 
VALÉRlO comentou com o DECLARANTE que estava remetendo 1'ecursos para DUDJ\ 
MENDONÇA no exterior; QUE o restante ela quantia emprestada por MARCOS 
V ALÉRIO foi distribuído por ordem elo declarante, utili zando a estrutura das empresas de 
MARCOS VALÉRlO; QUE portanto, o declarante informava o destinatário e o valor de 
cada transferência, s.enclo que MARCOS V ALÉRJO se encarregava de fazer chegàc os .. 
recursos aos beneficiários indicados; QUE não possuía nenhum tipo de controle da entre'ª~ 
efetiva elos recursos para os beneficiários; QUE geralmente definia a agremiação política a 
ser agraciada com os recursos do PT, sendo que cada partido indicava os responsáveis pelo· 
recebimento diretamente a MARCOS V ALÉRIO; QUE não tem como afirmar se as 
pessoas relaciona~as P?r MA~CO VALÉRIO _efe_tiv~mente receberam os IT,;rrl~~·ef~~J1---­
elencados; QUE nao fazw o registro dos valores ciistnbllldos, sendo que o contrríWerál G 1ti .005- .cN 
com base na confi~mação de recebimento dos valores pelos destinatários c:t f~~~m~stf9'd' , ~ 
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QUE em virtude de não ter recebido nenhuma reclamação, acreditava que os recursos 
repassados por MARCOS V ALÉRIO foram efetivamente recebidos pelos beneficiários 
indicados; QUE não houve por parte da tesouraria do PT o registro em anotações ou 
bancos de dados dos recursos não-contabilizados repassados por MARCOS V ALERTO; 
QUE sobre as divergências existentes não tem condição de tecer maiores comentários, 
visto que após combinar com os partidos aliados ou representantes do PT os valores a 
serem repassados, indicava para MARCOS V ALÉRIO os respectivos destinalár.ios dos 
valores, não sabendo a forma que MARCOS V ALÉRIO utilizava para repassá- los aos 
mesmos; QUE não tinha conhecimento elos repasses de valores por meio de qualquer 
empresa, tais como BÔNUS BANVAL ou GUARANHUNS; QUE não conhece nenhum 
representante ou sócio de tais empresas; QUE MARCOS V ALERJO nunca recebeu 
qualquer comissão pelos "empréstimos" concedidos ao PT, bem corno r5ela 
disponibilização ela estrutura ünanceira de suas empresas para efetuar repasse ele valores 
aos destinatários indicados pelo DECLARANTE; QUE nunca discutiu com MARCOS 
V ALERIO acerca do pagamento dos tributos decotTentes das operações financeiras destes 
empréstimos, bem como pela movimentação dos recursos pelas contas ba11cárias de suas 
empresas; QUE ficou acertado com MARCOS VALERIO que todas as despesas com os 
contratos em questão seriam devidàmente quitadas posteriormente; QUE o PT não efetivou 
estes empréstimos diretamente aos Banco Rural e BMG em virtude de não possuir crédito 
para tal; QUE não há nenhum contrato escrito entre MARCOS V ALÉRJO e o Partido dos 
TrabaLhadores para comprovar estes empréstimos; QUE a garantia dada pelo PT ao Senhor 
MARCOS VALÉRlO para a quitação dos empréstimos realizados foi a futura realização de 
uma campanha de arrecadação de fundos dentro elo PT; QUE havia tão somente um 
entendimento verbal para a efetivação dessa campanha; QUE decidiu pedir a MARCOS 
VALÉRlO vários empréstimos ao longo de um ano e meio, totalizanclo R$ 55.000.000,00, 
por decisão própria; QUE vários dirigentes reclamavam a solução ele problemas flnanceiros 
elo PT e o declarante sentiu-se compelido a solucionar a questã.o, tendo decidido fazer 
através do Senhor MARCOS VALÉRJO; QUE em outubro ou setembro de 2002 conheceu 
o Senhor MARCOS VALÉRIO apresentado pelo Senhor VIRGÍl~lO GUIMAIZÃES; QUE 
as referências que recebeu sobre MARCOS VALÉRIO foram as melhores possíveis; QUE 
não tinha conbecimento que os recursos repassados a MARCOS V ALÉRIO para o PT e 
alguns aliados foram transferidos via BONUS BANVAL; QUE não tinha conhecimento 
dessa corretora; QUE ao ver ENlV ALDO QUADRADO na televisão recordou-se.,dt: o ler 
cumprime1jtaclo em duas ou três ocasiões em rápidos encontros em aeroportos; QÜF<, não 
conhecia ENIVALDO QUADRADO, sendo que o cumprimentou porque naqll.,elas 
oportunidades o mesmo se fazia acompanhar ele conhecidos elo declarante, tais como J().._,'E 
JANENE ou MARCOS VALÉRlO; QUE nunca leve qualquer relação com a BONUS 
BANVAL; QUE seq uer tinha conhecimento da corretora GUARANHUNS 
EMPREENDIMENTOS, INTERMEDJAÇOES E PARTTCIPAÇOES LTDA; QUI!: no 
início do ano de 2002 o declarante, o Presidente LULA, JOSE DJRCEU, W ALDEMAR "'( 
DA COSTA NETO, o Vice-Presidente ela República JOSE ALENCAR e oR uõ -c·t:rio ...!~C I 

. . . . • i s n . 21 Do - N 
DUDA MENDONÇA fizeram uma vtagem para conhecer as e.mpresas do V ~~. ·es_I {! )R~EIOS 

S I , . 03 .{ 1. ' , egue. ~ 
· - \ Fls. N° · 

I 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

-cÔÃÚ·J/DPFJ ­
FLS. 

JOSE DE ALENCAR; QUE foram a NATAL/RN, JOAO PESSOA/PB , CAMPINA 
GRANDE/PB e MONTES CLAROS/MG; QUE nessa ocasião passou a conhecer o Senhor 
JOSE ALENCAR e posteriormente conheceu JOSUÉ, filho do Vice-Presidente ela 
República e alua! Presidente da COTEMJNAS; QUE salvo engano em agosto ou setembro 
ele 2004 negociou com JOSUE a aquisição de 2.700.000 camisetas ela COTEMINAS, 
entregues por lotes; QUE a negociação custou aproximadamente R$ 11.000.000,00 ; QUE 
a aquisição .dessas camisetas da COTEMINAS foi realizada mediante a emissão ele notas 
fiscais por parte da COTEMINAS ao PT; QUE não há contrato escrito dessa negocüição; 
QUE salvo engano, negociou o pagamento de tais camisetas com JOSUE para os meses de 
outubro, novembro e dezembro de 2004, em três parcelas iguais; QUE existia um acordo 
informal no sentido de que o PT pagasse cada lote recebido em até sessenta dias do 
recebimento, o que coincidiria aproximadamente, com as datas acima descritas; QUE' no 
final ele novembro ele 2004 o Senhor JOSUE começou a cobrar elo declarante o pagamento 
ela dívida das camisetas, já que até então o PT não tinha iniciado o pagamento elo débito; 
QUE o declarante ficou muito incomodado com a situação e decidiu lançar mão ele um 
recurso em dinheiro vivo que tinha guardado no cofre ela Sede Nacional elo PT, oriundo dos 
recursos emprestados por MARCOS VALERIO; QUE recordando, o PT NACJONAL 
recebeu aproximadamente R$ 5.000.000,00 de MARCOS VALERIO e desse montante o 
declarante manteve no cofre do PT em torno de R$ 1.000.000,00 para despesas 
emergenciais ; QUE não aplicou esses recursos em uma instituição financeira em razão elo 
mesmo não constar elos registros contábeis do PT; QUE quem tinha o segredo elo cofre elo 
PT e controlava o dinheiro ali armazenado era a Senhora SOLANGE PEREIRA; QUE foi 
ela quem guardou essa quantia no cofre, a pedido elo declarante; QUE para pagar o Senhor 
JOSUÉ, diante . das reiteradas reclamações, solicitou a SOLANGE que providenc iasse a 
retirada daquele R$ 1.000.000,00 do cofre do partido; QUE o DECLARANTE solicitou, 
então, à Senhora MARICE, fizesse a entrega ele tal numerário ao Doutor FREITAS, 
funcionário da COTEMINAS; QUE não sabe dizer como MARICE transportüu tal valor 
para o local de entrega; QUE não tem conhecim ento se MARlCE foi acompanhada por 
seguranças; QUE a Senhora MARICJ:<: era a responsável pela Administração do PT e. 
conhecia o Doute1r FREITAS por ser uma elas interlocutoras do PT com a COTEMINASr· 
QUE desconhece as ci.rcunstâncias e o local onde o dinheiro em questão foi entregue; QUE 
tomou conhecimento somente pela imprensa de que a COTEMINAS emitiu um recibo pel 
recebimento deste valor; QUE de fato tal pagamento nã.o foi escriturado na conlabi li zaçã . 
do Diretório do PT; QUE nfto teve mais contato com a empresa COTEMJNAS e seus'~ 

diretores; QUE não foi realizado nenhum outro pagamento à COTEMJNAS ; QUE a 
encarregada pelo recebimento e distribuição elas camisetas entregues pela COTE:tvJINAS 
era a Senhora MARICE CORREA LIMA, conforme orientações do ~ ·óprio 
DECLARANTE; QUE quase todos os estados do Brasil receberam camisetas desse 
adquiridas da COTEMINAS; QUE essas camisetas eram entregues nas cores branca o · 
vermelha e cada Estado elaborava a arte final da campanha promocional; QUE as referidas 
camisetas foram utili zadas na campanha política de 2004, inclusive de alguns partidos 
co li gados; QUE acredita que PT mantém uma relação dos destinatários d/ · ,· ~~j/2o··-0"""5 :!_~-C-N-. 
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compradas da COTEMINAS; QUE a respeito de empréstimo en tre o PT e o BANCO 
RURAL o declarante esc larece que assinou o contrato que formalizou tal transação , bem 
como suas renovações; QUE es te empréstimo com o BANCO RURAL está devidamente. 
contabilizado no PT; QUE o empréstimo entre o BANCO RURAL e o PT foi negociado 
pelo cleclarantt? com o então Vice-Presidente do BANCO RURAL, Senhor JOSE 
DUMONT; QUE apresentada ao declarante a Ficha Razão da con tabi.lidade interna da 
empresa SMP&B, na qual constam os empréstimos feitos ao PT, afirma não ter condições 
no presente momen to de esclarecer ou confirmar os lançamentos registrados; QUE conhece 
"BOB MARQUES", tratando-se de um am igo, funcionário da Assemb léia Legis lat iva de 
Sã.o Paulo; QUE não indicou para MARCOS VALERIO o nome de ROBERTO 
MARQUES como um elos beneficiários dos valores emprestados ao PT pelo ref~ rido 

publicitário; QUE não tem a menor idéia de quem seja a pessoa de nome ROBERTO 
MARQUES, indicado no fac-símile endereçado à Agência Avenida Paul is ta do Banco 
Rural pela Agência Assembléia da mesma instituição finance ira. E mais não disse nem lhe 
foi perguntado. Nada mais havendo a ser lavrado, determino u a autoridade o encerramento 
elo presente Termo, o qual, depo is ele Ji d ·chado conforme, o assina com o(a) declarante, 
com seu(a) advogaclo(a) e comigo, , Olavo Jac.ob Hartmann, Escrivã.o d~-· -· 

Po lícia Federal, que .2~~.rei. ---------~ --·· 1 / 
~..........--- ---~ / 

AUTORIDADE c::_:........._ ---------·- · -- -~ 
. :.J 

AUTORIDADE ~ 
DECLARANTE 

ADVOGADO(A) 

RQS n° 03/2005 · CN 
CPMI - CORREIOS 
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Ofício n°. 567/2005-COAIN/COGER/DPF. 
Brasília /DF, 13 de dezembro de 2005. 

A Sua Excelência o Senhor 
Deputado - OSMAR SERRAGLIO 
Relator da CPMI/CORREIOS 
BRASÍLIA/DF 

Assunto: Encaminhamento de depoimento. 

Senhor Relator, 

Em cumprimento à requisição formulado por V. Ex a , 

exarada no ofício n°. 1677/2005-CPMI- "CORREIOS", encaminho o termo de 
declarações de Delúbio Soares de Castro, prestado no dia 09/12/05 no Edifício 
Sede do Departamento de Polícia Federal. 

Respeitosamente, 

""""' P~TELESFRAGOSOP 1JES 
Delegado de Polícia F e 

RQS no 03/2005 - CN 
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rv111\; i STi:~ F\ 1 0 Dl\ JUST! Ç,ll, 
Dr:::: I:>;J. I~T;\ fVi E i\J .TO D F~ POLÍCIA FE DERAl_ 

A.o(:o) nuvc i d')) di:t(s) do Ill'~S de l ; czc:r~ lno (U) do ano de 2005, às 14:00 horas , nesta 

c i LI~tlk de Hras ík: / lJF c m1 sede dn Edi ííc io S•.::dc do Dr:pa rt ~t ll lC il lü d e l)o l íc ia federa l, onde 

pre:.;L'IH•.:::-: SL t:ncolllr; t\ ':tlll ns Dek ~i::id us de Po l íci <l Federa l Jlf])l\0 ;\J .\'I'S RlBEIRO L' 

Jll~ :\.\1 1 [l.l _~, II\.;\(10S() PRJ\XFDFS. com igo Escr i v2lo de Pol •c i,l J·edcral, <tü li 11al 

:1omcadu c i!ssinaclo. ;tí compareceu o(a) Sr(") . DELÚBIO SOARES DE CASTRO. 
hr;t<,ikim. c;oJ teiro. ll!l10 de Antônio ~n<Ircs de Castro c Jam ira L\ lvcs de C 1stru. n:ttur;tl ele 
liu:·i ti \k:_c rL CiO . nascidn tt l ·,~: I (J! llllluhru '1 1)55 . purlador cb RC n' ' 421 rJ .:f(,. ?' -v i<:-SSP.'GO . 

C 'P1 n'' 12'J lJ 1J5. 1J~ l '49. res ;dentc na /\bmed~1 .lal!. (J6. apt" (J-!. L1rdin s. S~to Pctulo,.SP. 

teiciPJL' (!! 1 ~285-()223, i)roliss~to p!'ülcssor. co m grau ele csco l ;.n idacic de nivcl supcrim. 

\u~; L'u stu:lt ~· :, llctd<t d issL·. inqui 1·icio pcb :tutol·icl~ldc sohre os l"cttos or't c1n apm"~·~to. L' n:1 

pt C.ócllC:t d< scu(a) <tch·ogado(<l ) FLAVI A RAJ-J;\1 .. p o1·tz1 d or~t da OABISP 11'' 118584, cu11 1 

cscrilórit ) :1.~ Rua /\ lm i rd nle Puc ira Cui l llcl r ~tcs, 5J7 . SJo Pau lo/SP, tclc l i.lllC ( 11) :\~(J~~-

7:?.33 . RES PONDEU : Qli E e<m líml ;t o \~110 1· tolctl dos recursos rcp ass :Hlné. por :vi.\RCOS 
\ 'ALÉRJ( ', I-TR '\.1-\l\ DE:~ DF SUl_.'7. i\ . lotali7<1!1do apro;.;im aLb !J1CI I1L' r~<:.. .55 .CJOO .OUO.OO 
(c inqlicn tu L c inco m ilhões de rcai <;), por orientação elo PT ; QUE a rc laçüo c lahuracla por 

fVIi\RC'OS \' i\iXR !U L' ap;·csc'Ill<tda :1 f>oJ íc ia Federal apare nt clllcntc cotTLSpdlldc ú 
r,_· aliliaLk, \)uE. L'lltl·ctctnl\1. esta I'L'Ltçüo pode ~IJ1rcsenl<1r algumas disc repânc i c~s po ntuJ is: 
Ql'E t> lJirctt1rin :--.;;tc innal do [>T recebeu :tpro\ im adamente P.S 5 Q(l(\ ()(J(),(I(J (ci 11e0 

11 : ilhõ·:> Lk I T~l i s). conlormc rcla~' ÜO elabor;Hi:t por 1\J.L\RCOS \'AI J:·:R IO :. QUL Dl ilJ.'\ 
t\'lL ~~DO~CL\ re·c .::hcu apro\. i lllddamente RS 15 .000 .000,00 (qui nze milhões ele rea is) : 

Ql 'L Clll llC!l~llllll 111tJ illellLO oricntou l\11/\RCOS 'vALER10 para que ercluassc \) pagamei'llO 

dcst in:tdn cl DIJDA f'vli~NDONÇ'A at 1·;wés de remessas para a cont:1 bancúri;t da Cllll'l·csa 

i WSS1:. L DORF no U.,-'\'\J J< BOST()~\ ele !\ll iam i/EU .A : QUE desconh ec ia que DUD/\ 

:\íF'\DONC,'A possui" tal conL l';ti1CÚria; Ql; E ~!11 nenhum n1ome11to 1\·l"dZC'CJS 
\ '\ i :.RI( l ..::\; mcntou Co!li o DEC I .;\1\..i\;\!TF que e <:. lél\ ~1 rem etendo recu rsos p;1ra f)i i)\ 

;\ JL N~IONC_ \ no e:<~_e 1·i · )r; QljE o ,·,:.sl<tnlc da quJnl ia cmp1·csLJcla pÓ\ ,\1.\RCO::.../\ 
' -\LU~ lO !til dl_stl·1bu1dn pm orclun clu uccl<irnntc, utJIIí'.a nclo a cslruturn ela<; cmp1·es<t.< Lk/ \ 
\1:\ J<COS \ AU::f·~JO; QUE porlatl lO, u decbr:;:1tc in rornw va o clestlna lúl·in c o \;:ltlr tk1 ) 

cad<t t ranslc rênc ia. St~mio que i\'1'\ RCOS VALEJ~lO se cnca.rrcgava de fa7CT chL.:~\r os\ 

recurso s <lns hcnt:ll c iú1·ios indic<lc!tlS: QUF n~to possuía nenhum t ipo de cont role clél e1Ú1;,_·~· a\ 
dcti\ a du" l'L'L' UI·sus J1a!'<l us bc:1cfíc i ~lrios; Ql1E geralmente de li ni <l a agrem iaç8o polili~~~ . 

ser <lgl·<tc i<id: \ COill os recursos dL1 PT, SL'IHiu que cada part ido imli cava os ITsponsÚ\ eis p c!t~ 
rccch imcntn d it·ct~uncnte a i\·l;~RCOS V ;\ l fRlO; QUE 1úo te m como élfirm,~ r se élS 
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Qll E em virtude de 11i'to ler t·cecb idc' 11cnhu ma reelamaçuo, acreclit;w;t que os recursos 
t·cpassaclos por !'dARCOS V ;\L [: R lO lc) r·am ef'r-.:t ivamente recebidos pelos benefi ciários 
illdi caclos; Q UE neio houve po r p~de cb t~so ur;J r i a do PT o registro em anotações 0 11 

b:1nc us de dados ci os recursos n;1o -cr111lilbi lizaclos repassados por M; RCOS VA LERJC ; 
' ,i l J; ~ sobre as di vergências ex islcr; tcs JJfto lern cond ição d ~3 tecer maio res cotlleJJtár ios. 
\i sto que a1•ós combinar com os p;11·tido ::; a li ados ou representantes do PT os valores a 
serem repassados , ind icava para !ví ARCOS VA I .ÉR fO os respec ti vos dcs t i n <:ll ~1ri os eles 
valot-cs, n:J o s;1bendo ;1 forma que MARCOS '{AL ÉRJO ut ili:;:ava para re passá-los aos 
tm:smos : Q l'l\ ni'w tinh ;t c o nh cci ~llCJ l to el os r e·j ~ <J ss cs de ' 'a lorcs por meit ' de qu ;dqucr 
etnp t·esa, tuis Ctlll Hl l~ÔNl JS BJ\ l\\; ;\ I. ou Ci l.J ;\RA NIJ LINS ; QUE nJo co nhece tlcn !lll m 
rcp t·csentan te uu st'l c iu ele tais empn.:s ;1 s; QUE MARCOS VALER IO llU!lC<I recebeu 
qua lquer com1ssüo pelos ''cm ptú,t imos" co t1ceu iel os ao PT, bem como pela 
Lli spon ibili ; a~~I U ela estrut ura fln anccira UL' S LI ~I S empresas pa ra c rctu ar repasse de \'él lores 
aos dcstimu:11·ios ind icad os pe lo D!~CLA fU\NT[ ~ QCE nu nc ~1 di :;c utiu com MARCOS 
\ '-,\ LE RT O ~1c erca do pag,Jmentu dos tri bu tos ckco rrentcs cb s operações fln ancc iras destes 
L' l llp ré s t im o ~ .. bem con1 0 pe la nl c\·inl L:ntaç ;\n dos rec ursos pe las con tas b :~nc;i ri a s de su<.IS 
Clllp t·cs;Js : Q LT líco11 ac e;·tad o co111 f\l i\RC'OS \ ' ;\ UJZJO que tod;1s dS clcspes<.Js co m us 
l'U IIl ratos Cl li qucst:-lr l sc ri :1m dL'\ id<llllC !lll' qut tad as posk ri o nn c n lc ~ Q Uí:: o 1'' 1 n;ln cl-c li\ Oll 

es tes L' lllp t·cs tinlos cl ircl:t tllen lc <lOS b anco Rural c BMC em virl uu e de nJo poss uir crédito 
p <lr~ t tal: Ql 1E 1 1 ~'w hú 11 enhum co tl ltat o csuito entre f\t! .'\ JZCOS V f\LJ~ R! O c o Pa rti do el os 
lrab;J!ll adorcs para cumpro\'ar estes enl Jm::s timos; QUE a gar<.lll lia dad a pelo PT ac1 Senh or 
i'vlt\ RCOS \ -\ I .r': RIO j)<I J' il LI quita~' ~\() el os emprés timos re<.tli ; ados ro i (1 rut ura rc a l i;,aç~lO tk 
um;1 C<llll j)Jilil <l de ii iTCC<HLH;fiO de l'undos dentro do Pl; QUE il rl\·i a t?\0 SO ill Cllte Ll lll 
t'n ll' llcl imen! tl \'Cil l<.li pat-<1 a c l'ct i\ <l~'~IO dessa Ci:illlp ;tnh a: Q UE dec idi u ped ir a f\tiJ\ RC()S 
\ 'A LÉR IO 'úrios emprésrimos ao longo de um <tn o c 111 cio . tota li zamlo Rs; 55 OlJ O.OO(J, (J () _ 

po r dec isão próp ri<l: QUE '~1 1·i os dirigcmcs rec iJma va m a so luç8o el e problemas lin ance iros 
elo PT c o clcc'! àrantc sent iu-se compeli do a so lucion ar a questão. tendo dec idido f'a :t.c r 
~1 t ra\és elo Scll il or \-\ARCOS VALéR I O ~ Q UE em outub ro ou setembro el e 2002 conh eceu 
o Senhor 1\-L-\RCOS VALÉR10 ap resent ado pel o Senh ot· V IRGÍLI O GU lM ARÂES ; QUE 
as refe rências que recebe u sobre l lAkC'OS VA LÉRIO lor~u1 1 as melhores possíveis: QUE 
nfío tinh<l COl lhcc inlcntu que os rec msus repassados a rd !\ RCOS V;\LÉR IO p; u-~1 o PT c 
al guns a l i <ldn ~ lóram tr;lllsi'c ridos \ i<1 BONL'S l3i\ N\ AI.: QU E não ti nlw conhecinl CJll l' 
dess<t c o iT L't,'lr<l~ QUE <t o \Cr \~!'; ! V \ l __ uo QL1<\ DRADO na tel evisão recordo u-se de. o t_e r(\ 
CUill pl' illlCll ULill Clll du as t1!1 l l T~ OC<.lSJOeS Clll l'élp ldOS Cll CO!llrOS Clll 3e rOp01lOs; Ql!L llélü( \ 
conhec ia E i\ <\ l.f) () Qu AI) Ri\00, Sl_'ncio que o cum primentou po t·quc nuquclas 
opo rtuni dades o mcs illo se 1 ~1 1 i " acomp<ln hm ci c conh ec idos do declarante , L1 is êc0mo JOS I ~ \ / 
,1 !\J\E"\t c~u \ !1\R( 'US \ t\ i.J:R tO: ()liE nunca teve quZJ !qucr rc l<1çfi o com < 1 \~pr.n : s '-'--
B~ I 

1\._ \ L: QL1F ::;ec.'uer tinl w CO idlecimen lo dei CO lTCtora c-; UA I-< A ~ N~I'~J. S 
LM PIZI:Tl\D ii\:J C:\ TOS. IN I c Rivl E::D li\C,. üF:S E P t-\ RT ICTPAÇOES LTD J\: QU l".'\1o 
início do a11 u ,:ic 20l12 u dec larant e, o Prcsicl cntc L U I. :\ , JOS E D IRCEU, W 1\ LI) E fVI i\ f<, 

• ' I ' ' \ 

D ,:\ ('OS"! .·\ :\! LTC). u \ ic t: - Prc s id ;~ n tc ci<t Rcp t'thlic:t .l O S !~ ALEN CA R c o 1 1 c ' < ; t ü)~~-----. 

Dl i l) \ 0 11 :.\ [j()>.(' /\ lii LT<l ll l utnLl \' i agem pZ! l'<l cunhccc r Ll :-:i empt·esas elo Vice FRQ~HfrO.W2Q, 

__.----- -s 
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JOSE DE ALENCAR~ QUE lornm a . 1ATAL/Rl'<, JOAO P ESSOA/PB, CAM PI NA 
GRJ\NDE/PB e MON'l ES CLAROS/MG; QUE ntssa ocasião p8SS\)U a conhecer o Senhor 
.l OS!:.:, ALENCA.R c posteriormente conheceu JOSUÉ, filh o do Vice-Presidente dé1 
Repúbl ica c atual Presidente da COTE,VUNAS; QUE salvo engano em agosto ou setembro 
el e :2004 negociou com JOSUE ét :tquis ição de 2.700.000 cam isetas da COTEJVIIN AS, 
enLrcgues por lotes ; QUE a negoci ;:çJo custo u ap roximadamente R$ ll .OOO .OOO,OO ~QUE 
a ~1LJll l s iç :io dcss~1 s camisetas ua COT.EM INAS io i rcal i:.t.ada medi ante a c:m i ss~tO de notas 
ri scais por p.lrlc da COTEM !NAS ~to PT; QUE 11ào hú cont rélto esc rito dessa negociaçi:io; 
Ql'E <;al\u e1Jg<.t110. ncgoc 1ou (l p~l g-<.!_lllCnto de tai~·cami :.; ct~IS co m .I OSUL para os meses ele 
outuhm. 1101 CII1hiL) c de;cmbro de :200-.J. . em Ln2s p<trcelas iguais: QUE ex istia tt m ~Jconlo 
infC.m11;tl 110 sentido de qu e o PT pag;1sse cadCI lote 1-cct:bido em até scsscnU1 di<I S el o 
rccchime11to . ,, que co incidiria ap ruxim<J clam entc. com as d;1tas acima dcscr iU1 s; Q UE no 
fín;II de no1 cmb ro de 2tl04 o Sen hm JOSUE co r11c.:çou <.1 cobrar elo clcci;Ir<lllte o j!Jt'<llll eJHO 
da riÍI ilb das c<tmisct<1s. já que 8té enliül o Pl 11au tinha ini c i<Jdo o pagamento do débitu; 
QUE o decléiJ·anLc ficou muito inco modado com ~t situaç5o c decidiu 1Jnç8r n1~0 ck um 
recurso em dinheiro l'i\O que tinha gu~trd;1clo nn coll·c da Sede 1 18c io1wl elo PT. oriundo clL)S 
recurso:: cmprcstaclus por MARCOS VALER ! O: QUF rccorcLIIldo, o PT 1 'AC IU :;\ L 
recebeu apru-'. imc~clam c nte RS 5.000.000,00 ck MARCOS \' ALER IO c desse nwnl<tnte o 
declarante mantC\l' ll C corre elo PT Clll torno ele RSJ 1.000 .000.00 pé.mt despesas 
emergencia is: Q l' F 11 ~10 apli co u esses rccmsos em uma instituic;i1o finan ce ira crn rd /.;tn do 
lllCSi l1G nJo co11sl~ll do~; registros co11lúheis el o Pl: QUE quem tinha o segredo dL' cn i·J·c cln 
PlL· co lllr•.ILII<I n dinhe iro ;!li am1a/L'I1<Ido era <1 Senhor<! SO LANG F: l) [f~F IR ;\ : Ql 1F f~! i 

ela que m gu;mlnu css<J qu<llltia 110 Cl)l.rc. a ped ido do ckc larant c; QUE par<~ paga1· o Scn ll o1· 
.JOSUÉ. ckllltc cLts reiteradas rccLmn~:ôes, so li c itou a SOL!\NGE que pmvidenc:iasse ~t 
n.'t irada daqu ele RS I .UOU.OOO,OO du corre do J'Mt ido : QUE o DECLARA NTI : so licitou. 
ent:'1n . ~i Sc nhor<t !\i.·'\ R ICE , fí;cs sc a cntre~a de L1l ilum crúri o élO Do utor FRI:C: JT /\S. . . ~ 

runc:iun~írio ela l'O'l Fi\1111'\.AS; QUE n3o s;Ibe di:;er como MARJCE transportou ta l \ ;I!nr 
pard n local de entrega; QUE nilo tem conhec im ento se MARlCE !oi acompanhacLt por 
scgu r;lllças; QUE é.! Scnhnr8 1\11 ;\R ICE crZI a rcspons;1ve l pe la .Adm ini stra<;üo do Pl c 
conl~cc i a o Douto1 FRE fTA~ por· ser u:il<1 cbs interlocutoras do PT c_om c1 COTJ?Ivll l\ 1\Sj\ 
Ql l[<_ dcsco11hccL' <~S c1rcu nst é1 nc1as cu loca l onde o clmhc1ro em qu cs téio ro1 entregue: QlJir 
tomou L·onhecimctito so mente pela i11l 11rcnsa de que a COTCtvf JNAS em itiu um 1cc ilw pe ll' 
recebimento deste \'aio 1·; QUE de l;!lo t::1 l pag:11llC 11to nüo foi escriturado na contab ili ;Jç8 1) \ 
do Diretó ri o dn P!: <?UE não ic1 'C mais contato com a cmpr.csa_ COTEM I N~S c s?u~­
cl t r·ctol·cs~ QU E nao lut rc(J II ;:ado nenhum outro pagam ent o a COTEf\/llN AS~ QUI', <1 
encancgada pe lo receb imento c distribui\·3 o das cami setas ent regues pela ccrr~Ivll f\: 1 s 
erd <I Scnhor:1 1\11,\RICF CORRE/\ U l\ l t-\. co niorrn c or1cmaçõcs elo \ m'lpri o 
DEC J.L\RA:\TF: QUE quase todus os csLidos do l3rasil receberam célm isct;Js dcss' lote 
<tdqu i1·id:1s cLt C'OTEi\1li N.1\ S: QUE cssds c:1 t11i ::;c tas eram entregues nas cores branccl ou 
vcnne lh ~1 c c;;cla bi<:do elabord\ a<! ~1rtc llnal d<1 c:1111pan ha promoc ional; QUE <ts ref'e•·id~i'<~ 

Ct llti sel<t~ lót:::: l u li :i ;;Id <l.~ na C<t ll1p<t nh J políti c<~ de 2004, inc lusi1·c el e ai gun s pani,!os \. 
col ig<td('S: Q: i F :1cTcclita que Pl nnntém uma n::I<!\'Jo dos c.l cs tinat:'uios d ~~dS1 ll~ i lf3~.26Ô~..;...,..-C-N .. 
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compradas da COTE!V! I NAS~ QUE a respciio de empréstimo entre o PT e o BANCO 
RURAL o dec laran te esclarece que ass ino u o contrato que ionmtl izou tal transação, l')('lll 

como suas renovações; QUE es te empréstimo com o BANCO RURAL csL1 devidamen te 
contab ili zado no PT; QUE o empréstimo entre o BANCO RURAL e o PT fo i negociado 
pe lo declarante com o cnülo Vice-P res idente do BANCO RURAL, Senhor JOSE 
DUMONT: QUE aprcsentadél an declarante :-t Ficha Razão da contabilicbclc inlcrn ;1 da 
empresa SMP&B, na qua l constam os emprcsitnos fe itos ao PT, a firma não ler cond ições 
no presente mom ento ele esc larecer ou confirmar os lançamentos reg istrados; QUE co 11 l1ecc 
"BOB :\Jl\RQ lJES ''. lr~tL!ncl o-sc cly .llill ami go, r'~mcionó1·io d<t Assembl é'ia Lcg i::;Llt i\·a de 
Süu l )~lltlo : QlE niio indi co u l)i1ra !\1!;\I<..C'OS VALERIO o nome de ROBEF<TO 
TVJ,'\RQL'CS como um dus ben cflc iúrios dus valores cmpresl<1dos ao rT pelo 1\:fe ricl o 
puhlicitúri o: QU E nftu tem a menor icléi<t ele quem scj<t a pessoa de nome R08U~TO 
fVJAR()LES . incl ieaclo no li1c-símilc emlereçudo i1 Agê nci<t Aven ida P;w li sla do B;t nco 
Rural Jl Cia .·\gênc ia .t\ssembléia d;~ mcsm:t iJJsL ituiçJo financeira. E mai s J1ito disse nem lh e 
Jói pcrgu11l ~ tcl o . l'\ acl a mai s ha\·cml o a ~-c r l<tvr;l<.lo, cl clcrminou D Juto ri dadc o ctKeJTam ctll i' 
elo presente Tcmlo . o CJUal. depois de lidou <lch(~Jo c nlormc, o assina com u(<t ) dccl;tr ~llltc . 
com scu(a) aclvogaclo(a) c comtgo, _ Gt\...:_..;-\ · ____ . Ol;tvo .lacob Jl anm:mn . l~scri\~l'.i ck 

~ ~ - ' - .---~ ~ 1 --í I __. 
J>ulíclé! Fc'\ci;1l , que o L0J:.ci~----, 1 à- ~ ..------J 

.1\UTOR IDADI: ---~~~-~ -~-~ i/ t- _ ___------/ 

-------r\ LJTOR I D I\ DE 

DECL ,.\ R .!\i\' I L' 

l\nvoci,\DOtA ) 1 -c tJ J'· o J c..- I 
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SENADO FEDERAL 
SECRElARIA GERAl. DA ~lESA 
SECRETARIA DE COMISSÕES 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSOES ESPECIAIS E 
PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

OFICIO N° 167712005 - CPMI - 'CORREIOS" 

Brasiloa. 06 de dezemllfo de 2005. 

11ustrlss1mo Sennor 
Dr. PAULO FERNANDO DA COSTA LACERDA 
Olro10r Geral do Oepar1amanto de Policia Federal 
SAS. Quaara 06 Lts. 9/1 o 9" andar 
70 070-100- BRASIUA - DF 

Senhor Diretor Geral, 

Na qualidade de Relata< da COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE 
INOUtRITO. aiada através do Requenmento 00 3, de 2005- CN, ' p•ra invutigar 
as eaus•s e co-nseqOê.ncias da denUncias e atos delituosos praticados por 
•genres públicos nos Corroioo • Empres• BrasileinJ de CoTTlliOs e Telégr.tlos". 
sohcato seJa realizada a oitiva do Sr. Dclúbio Soares de Castro. a fim de esclarecer 
o repasse do Partido dos Trabalhadores, no valor de R$ t m1lhêo, em espécie, 
depositado por um funclonáno da Companhia da Tecidos Norte de M1nas -
COTEMINAS, em 17 da maio de 2005, no Bradesco. 

Aloncoosamente, 

Deputsdo OSMAR SERRAGUO 

Relator da Comissêo 

~ 
• Ú369 
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Doc. 01371 - Oficio no 567/2005-COAIN/COGER/DPF, de 12.12.2005 do Delegado de Polícia 
Federal, doutor Praxíteles Fr·agoso Praxedes encaminhando Termo de Declaração prestado em 
09.12.2005 no Departamento de Polícia Federal pelo senhor Delúbio Soares de Castro (Inquérito 
no 2245-4/140-STF). 
Obs: Autuado em 12.12.2005. 
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